
Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL1417 - ARTE E TECNOLOGIAS: VÍDEO E NOVAS MÍDIAS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
As artes digitais nas novas mídias é uma forma de arte, que se refere às obras criadas ou que incorpora 
o uso de novas tecnologias. Já arte das novas mídias refere­se a obras de arte criadas com novas 
tecnologias de mídia, incluindo a arte digital, a computação gráfica, a animação por computador, a arte 
virtual, arte da Internet, arte interativa, games, robótica de computadores, impressão 3D, arte ciborgática 
e arte como biotecnologia. O termo se diferencia por seus objetos culturais e eventos sociais resultantes, 
que podem ser vistos em oposição àqueles derivados de tradicionais artes visuais (pintura, escultura, 
etc.). A preocupação com o suporte de arte é uma característica fundamental da arte contemporânea e 
envolve interação entre artista e observador ou entre observadores e a arte, que responde a eles. As 
preocupações com as Novas mídias são muitas vezes derivadas dos meios de comunicação, mídia de 
massa e eletrônicos digitais de atuação das obras, com práticas que vão desde conceitual até arte 
virtual, desempenho para instalação. As Novas mídias são formas oriundas de computadores e sistemas 
computacionais. Alguns exemplos de novas mídias são sites, aplicativos para dispositivos móveis, 
mundos virtuais, multimídia, jogos de computador, interface homem­computador, animação por 
computador e instalações informáticas interativas. As Novas mídias muitas vezes contrastam com a 
mídia tradicional online, como a televisão, rádio e offline, como a mídia impressa em geral. Elas não 
incluem programas de TV (apenas transmissões analógicas), filmes, revistas, livros, a menos que 
contenham tecnologias que possibilitem processos digitais generativos ou interativos. Embora a arte da 
nova mídia seja um novo conceito artístico, tem suas raízes conceituais e estéticas em alguns dos 
movimentos artísticos do século XX. Hoje as novas mídias, através da interatividade, geraram uma série 
de novas opções de uso de mídia que evoluem a partir da rápida disseminação de pontos de acesso à 
Internet, a digitalização da mídia e a convergência de mídia. Meios interpessoais como "um para um", 
mídia de massa como "um para muitos" e, finalmente, Nova mídia como mídia de indivíduo ou "muitos 
para muitos". Seus produtos mudam continuamente pois é constantemente modificada e redefinida pela 
interação entre usuários, tecnologias emergentes, mudanças culturais, dentro outros. A não­linearidade 
pode ser vista como um tópico importante para a nova arte de mídia por artistas que desenvolvem obras 
de arte interativas, generativas, colaborativas e imersivas, exploraram o termo como uma abordagem 
para analisar formas variadas de projetos digitais, onde o conteúdo se relaciona com a experiência do 
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usuário. Dessa maneira, compreender esse fenômeno contemporâneo é incluir o profissional de artes 
visuais dentro dos contextos da sociedade colaborativa, empoderada e interativa. É trazer as tecnologias 
e suas facilidades dentro de novas poéticas e interpretações, gerando produtos adequados a uma 
sociedade que vive conexões virtuais.

2.Ementa:
A sociedade digital e online. Paradigmas da interatividade nas poéticas visuais. As novas mídias e a 
cibercultura. Plataformas tecnológicas (TV Digital, Internet, Games); Novas construções nas redes 
sociais; empoderamento e colaboração de conteúdo. Novas mídias (Youtube, Facebook, Instagram, 
Twitter); o futuro das redes conectadas.

3.Objetivos Gerais:
Capacitar o profissional das Artes Visuais, com conhecimento específico e que trabalha em seus 
projetos criativos utilizando as mídias digitais. Incentivar, fomentar e ampliar os repertórios artísticos, 
respaldo teórico e oferecer recursos técnicos garantindo mais oportunidades de carreira dentro das artes 
visuais.

4.Objetivos Específicos: 
Viabilizar projetos individuais ou coletivos, sejam eles expositivos ou culturais dentro da linguagem das 
artes visuais digitais. Atuar no ambiente artístico­cultural desde o processo de criação até a exibição de 
produção em mídias digitais. Desenvolver portfólio e projetos expográficos que analisam todas as fases 
do design dentro da linguagem das novas mídias. Estudar comportamentos para participar de equipes 
de desenvolvimento de estratégias de branding, vendas e comunicação

5.Conteúdos:
UNIDADE I: A sociedade em rede · Cultura, sociedade e artes visuais no contexto da transformação 
tecnológica · A transformação das poéticas diante da sociedade da informação · O papel das mídias na 
sociedade interconectada · Internet e redes sociais digitais no exercício da cidadania · Produção de 
artes visuais no Século XXI UNIDADE II: As teorias da cibercultura · Manuel Castells e a Era da 
Informação · Reflexos das mudanças do tempo e do espaço na sociedade interativa · Pierre Levy e a 
Inteligência coletiva · Ciberespaço ou a virtualização da mídia · Multimídia e Hipermídia UNIDADE III: As 
organizações de linguagem e as redes sociais digitais · A força das conexões sociais · Produção e 
consumo da informação nas redes sociais digitais · Inovação tecnológica e produção de conteúdo · 
Estratégias mediante à produção colaborativa de conteúdo UNIDADE IV: Novas formas de produção de 
artes visuais, difusão e consumo cultural através das Novas Mídias · O cidadão como produtor e 
consumidor de conteúdo informacional - prosumers · Vídeo: Youtube, smartphones, drones, computação 
gráfica · Música: novos arranjos de produção e consumo na Internet · Desafios da televisão digital, do 
rádio online e do cinema digital UNIDADE V: Nativos digitais e o futuro das redes conectadas · Era dos 
nativos digitais · Geração Online · Democracia e engajamento cívico · Cultura da Convergência e 
Consumo · Os desafios e as novas perspectivas das profissões na era digital · Perspectivas globais da 
sociedade em rede

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e das temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos,linksorientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc. O docente é responsável 
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por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, 
norteando-se pelo incentivo à troca constante entre os atores envolvidos e à construção coletiva do 
conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar e orientar as discussões no fórum, bem como nas 
outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de aula virtual (chat, central de mensagem, 
anotações etc.). As aulas serão ministradas na modalidade EAD - Campus Virtual. O conteúdo da 
disciplina criado especialmente para este ambienteon-linefoi planejado para estimular o pensamento 
crítico, a construção colaborativa do conhecimento e facilitar o processo de ensino e de aprendizagem. 
A disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio, sob supervisão 
de um curador.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 
BENYON, D. Interação humano-computador. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2011. Disponível em:  
SCHLITTLER, João Paulo Amaral. TV digital interativa: convergência das mídias e interfaces do usuário: 
design de interação e as novas tecnologias de comunicação. São Paulo: Blucher, 2012. Disponível em: . 
BERTOLETTI, A.; CAMARGO, P. O ensino das artes visuais na era das tecnologias digitais. Curitiba: 
Intersaberes, 2016. Disponível em: .

9.Bibliografia Complementar:
WHITE, Andrew. Mídia digital e sociedade: transformando economia, política e práticas sociais. São 
Paulo: Saraiva, 2016. Disponível em:  PADUA FILHO, Wilson de Paula. Multimídia: conceitos e 
aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. Disponível em:  MARTINO, Luís Mauro Sá. Teoria das 
mídias digitais: linguagens, ambientes e redes. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 2014. Disponível em: . CUNHA, 
A.S.T. Caminhos em poéticas visuais bidimensionais. Curitiba: Intersaberes, 2017. Disponível em: . 
SCOVILLE, A.L.; ALVES, B.O. Laboratório de artes visuais: fotografia digital e quadrinhos. Curitiba: 
Intersaberes, 2018. Disponível em: .
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL1427 - CONTAÇÃO DE HISTÓRIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 22 1

Prática: 66 3

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina integra, pela primeira vez, o currículo de um curso de Licenciatura. Portanto, está articulada 
com as competências e habilidades necessárias para a formação de um professor. A disciplina promove 
a reflexão sobre o papel da leitura, não só da leitura da palavra, mas também da leitura de mundo, 
conforme encontramos em Freire (1989, p.8) "a leitura de mundo precede a leitura da palavra". Os 
múltiplos sentidos produzidos pelos textos utilizados na contação de histórias tornam­se objeto dessa 
disciplina, contribuindo para que o futuro licenciado em Artes Visuais possa apropriar­se das diversas 
formas de representação artística.

2.Ementa:
A Contação de história como forma de expressão artística. A Literatura e as Artes Visuais.Os diversos 
gêneros textuais utilizados na Contação de história. O texto narrativo: características e elementos que o 
compõem. As técnicas de Contação de histórias: o corpo e a voz; sons, objetos e fantoches; contador 
caracterizado. O perfil do contador de história: um promotor da leitura. O repertório do contador de 
história. O ouvinte/ receptor das histórias narradas.

3.Objetivos Gerais:
Discutir as relações entre literatura e artes visuais, a partir da interlocução entre teoria e prática literárias. 
Apresentar ao aluno a linguagem do texto literário e suas funções, bem como a linguagem e 
características do texto narrativo.

4.Objetivos Específicos: 
Analisar o texto narrativo a partir dos elementos que o compõem; Desenvolver conhecimento crítico em 
relação à literatura e seus conceitos; Associar o texto literário às demais formas de expressão artística; 
Relacionar as diferentes linguagens não­verbais utilizadas na prática da Contação de história com as 
artes visuais.

5.Conteúdos:
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Unidade 1­ A Contação de história 1.1­ Contação ou Narração de história? 1.2 ­ A origem da prática de 
contação de histórias. 1.3 ­ A retomada da prática de narração. Unidade 2­ A arte de narrar 2.1 ­ O 
encontro entre o narrador e o ouvinte. 2.2 ­ A extinção da arte de narrar. 2.3 ­ As diversas formas de 
narrar. 2.4 ­A leitura do mundo precede a leitura da palavra. Unidade 3­ O papel do contador de história 
31Qétddhitói 2.3 ­ As diversas formas de narrar. 2.4 ­A leitura do mundo precede a leitura da palavra. 
Unidade 3­ O papel do contador de história 3.1­ Quem é o contador de história. 3.2­ A formação dos 
contadores de história. 3.3­ A função social do contador de história. Unidade 4­ Os diversos gêneros 
textuais utilizados na Contação de história 4.1 ­O repertório dos contadores de história. 4.2­ As 
narrativas populares. 4.3­ As cantigas populares. 4.4 ­ A literatura oral. 4.5 ­ Os contos mitológicos. 4.6 ­ 
Os provérbios populares. Unidade 5­ A relação entre literatura e arte 5.1 ­A linguagem do imaginário 
utilizada na contação de história. 5.2­ O narrador como artista. 5.2.1­ A performance do narrador de 
histórias. 5.3 ­ O público ouvinte das histórias. 5.3.1 ­ O narrador e o público como autores das histórias. 
5.4 ­ A arte de narrar comparada a outras diversas formas de arte, como a dança, o teatro e o canto.

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e das temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos,linksorientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc. O docente é responsável 
por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, 
norteando­se pelo incentivo à troca constante entre os atores envolvidos e à construção coletiva do 
conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar e orientar as discussões no fórum, bem como nas 
outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de aula virtual (chat, central de mensagem, 
anotações etc.). As aulas serão ministradas na modalidade EAD ­ Campus Virtual. O conteúdo da 
disciplina criado especialmente para este ambienteon­linefoi planejado para estimular o pensamento 
crítico, a construção colaborativa do conhecimento e facilitar o processo de ensino e de aprendizagem. 
A disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio, sob supervisão 
de um curador.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 
CAGNETI, Sueli de Souza; SILVA, Cleber Fabiano da. Literatura infantil juvenil: diálogos Brasil-África. 
São Paulo: Autêntica, 2013. Disponível em: . DOHME, V. Técnicas de contar histórias 1: um guia para 
desenvolver as suas habilidades e obter sucesso na apresentação de uma história. 3.ed. Petrópolis: 
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Vozes, 2013. Disponível em: . GIRARDELLO, G. Uma clareira no bosque: contar histórias na escola. 
Campinas: Papirus, 2015. Disponível em: .

9.Bibliografia Complementar:
ANDRADE, Gênese (org.) Literatura infantil. São Paulo: Pearson, 2014. Disponível em: . FARIA, M.A. 
Como usar a literatura infantil na sala de aula. 5.ed. São Paulo: Contexto, 2009. Disponível em: . 
RAMOS, F.B.; PANOZZO, N.S.P. Mergulhos de leitura: a compreensão leitora da literatura infantil. 
Caxias do Sul: EDUCS, 2015. Disponível em: . PAIVA, Aparecida; SOARES, Magda. Literatura infantil: 
políticas e concepções. São Paulo: Autêntica, 2008. Disponível em: . FLACH, Alessandra Bittencourt; 
BARCELLOS, Eliana Cristina Caporale (org.). Literatura popular. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2016. 
Disponível em: .
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL0548 - CONTEÚDO, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DA ARTE

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 44 2

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina apresenta os conteúdos específicos das linguagens da arte, os fundamentos teóricos e 
metodológicos e os procedimentos pedagógicos adequados para uma prática de ensino da arte que 
articule a produção artística, a reflexão crítica e a contextualização histórica das manifestações artísticas 
e culturais produzidas pelo homem

2.Ementa:

A Função da Arte na Sociedade. A Arte como Linguagem. Criatividade e Processos de Criação. 
Tendências Pedagógicas e o Ensino da Arte. A Proposta Triangular de Ensino da Arte no Brasil. A 
Arte/Educação e os Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte. As Linguagens Artísticas: Artes Visuais, 
Teatro, Música e Dança. As Novas Tecnologias e o Ensino da Arte. Arte/Educação e Inclusão. Projetos 
Educacionais em Arte/Educação.

3.Objetivos Gerais:

-Reconhecer a importância da arte na educação e na formação do ser humano.
-Conhecer os fundamentos teóricos e metodológicos para a construção de práticas educativas de arte 
que articulem o fazer, o pensar e o conhecer das diferentes linguagens artísticas. 
-Refletir sobre as estratégias, as abordagens e as atividades adequadas para a construção de uma 
prática pedagógica de ensino da arte e através da arte que enfatize o conhecimento específico das 
linguagens artísticas, o desenvolvimento do processo de criação, a livre expressão e a reflexão crítica.

4.Objetivos Específicos: 

-Caracterizar as diferentes linguagens artísticas: Artes Visuais, Teatro, Música e Dança.
-Identificar os elementos básicos das linguagens artísticas.
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-Criar estratégias e atividades de ensino da arte que articulem o fazer artístico, o pensar e o conhecer a 
arte.
-Identificar os conteúdos básicos das diferentes linguagens artísticas.
-Reconhecer os meios e as mediações adequadas para facilitar o processo criador, a formação artística 
e estética do educando.
-Identificar formas adequadas de utilização de recursos tecnológicos e audiovisuais como facilitadores 
da expressão artística e da construção de conhecimento. 
-Reconhecer as etapas de elaboração de projetos de trabalho em Arte/Educação.

5.Conteúdos:

Unidade I - A Linguagem da Arte
1.1 - A função da arte na sociedade.
1.2 - O processo de ensinar-aprender as linguagens da arte.
1.3 - Criatividade e Processos de Criação 
Unidade II - O Ensino da Arte no Brasil
2.1 - Tendências Pedagógicas: influências do ensino tradicional e do movimento da Escola Nova no 
ensino da arte. 
2.2- Novos marcos curriculares no ensino da Arte: a LDB nº 9.394 e os Parâmetros Curriculares de Arte.
2.3- Pressupostos da Arte/Educação no Contexto Atual
Unidade III - A Proposta Triangular de Ensino da Arte: a produção, fruição e reflexão sobre a obra.
3.2- O Ensinar e Aprender as Artes Visuais
3.3- O Teatro na Educação 
3.4- O Ensino da Música
3.5- A Dança no Contexto Escolar 
3.6- O Ensino da Arte e as Novas Tecnologias
Unidade IV- Arte/Educação e Inclusão Social
4.1- Arte/Educação na perspectiva da educação inclusiva.
4.2- O Ensino da Arte na Instituição Cultural
4.3- Projetos Educacionais e o campo da Arte/Educação

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc. 

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
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compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

BARRET, Terry. A Crítica de Arte: Como Entender o Contemporâneo. Porto Alegre: AMGH, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580553826/cfi/0!/4/2@100:0.00

IAVELBERG, Rosa. Para Gostar de Aprender Arte: Sala de Aula e Formação de Professores. Porto 
Alegre: ArtMed, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536321981/cfi/0!/4/2@100:0.00

PERISSÉ, Gabriel. A Arte de ensinar. 2ª. São Paulo: Editora Saraiva, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502148109/cfi/0

9.Bibliografia Complementar:

Aschenbach, Lena; Fazenda, Ivani Catarina Arantes; Elias, Marisa. A Arte-Magia das Dobraduras: 
histórias e atividades pedagógicas com origami. São Paulo: Scipione, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/2133

BUENO, Luciana Estevam Barone. Linguagem das Artes Visuais. Curitiba: Editora Intersaberes, 2014. 
9788582125144.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6346#

FERREIRA, Aurora. Arte, escola e inclusão - Atividades artísticas para trabalhar com diferentes grupos. 
2º. Petrópolis: Vozes, 2011.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1348

MARTINS, Aracy Alves, Carvalho, Cristiene Adriana da Silva. Práticas artísticas do campo. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/53942

RODRIGUES, Rosane. Teatro de reprise. São Paulo: Ágora, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/49596
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CCE0588 - DESENHO TÉCNICO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 25/11/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A expressão gráfica é uma linguagem técnica associada à processos de criação e execução de produtos 
e projetos. O desenho é, portanto, uma ferramenta de expressão gráfica, essencial e necessária no dia-
a-dia de todos os profissionais do campo da engenharia. O desenho técnico é uma ferramenta de 
expressão gráfica cujas formas de representação permitem explicar a forma, as dimensões e o 
posicionamento de objetos de forma clara e precisa, algo que pode ser complicado com o uso de 
palavras. Técnicas de expressão gráfica através do desenho técnico têm sido aperfeiçoadas em função 
da evolução tecnológica de softwares e computadores, permitindo que tais ferramentas facilitem, 
agilizem e aperfeiçoem a execução e a compreensão de desenhos técnicos.

2.Ementa:
Expressão gráfica e o desenho técnico. Normas técnicas associadas ao desenho técnico. Desenho 
geométrico básico. Projeções ortogonais, cortes e seções. Perspectivas cilíndricas e cônicas. Leitura e 
compreensão de perspectivas cilíndricas e de projeções ortogonais utilizando sistema CAD. Escala. 
Cotagem.

3.Objetivos Gerais:
Desenvolver o raciocínio espacial para leitura, compreensão e execução de desenhos técnicos básicos, 
de acordo com as convenções e normas técnicas vigentes, utilizando o desenho técnico clássico (feito à 
mão com o auxílio de instrumentos) e ferramentas CAD (Computer Aided Design) para elaboração de 
modelos tridimensionais e compreensão de suas projeções ortogonais.

4.Objetivos Específicos: 
1. Diferenciar desenho técnico e desenho artístico, reconhecendo a importância do desenho técnico 
como ferramenta de expressão gráfica.
2. Apresentar as normas técnicas vigentes para a elaboração de desenhos técnicos.
3. Indicar conceitos básicos de geometria descritiva para permitir a compreensão do conceito de 
projeção.
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4. Apresentar a geometria de sólidos através de sua representação em perspectivas e/ou de suas 
projeções ortogonais, utilizando o desenho técnico clássico com instrumentos e com modelagem 3D.

5.Conteúdos:

Unidade I - EXPRESSÃO GRÁFICA E O DESENHO TÉCNICO
1.1 Desenho Técnico e a Engenharia
1.2 Desenho, raciocínio espacial e projeto
1.3 Representação gráfica
1.4 Projeto Colaborativo
Unidade II - PROCEDIMENTOS BÁSICOS
2.1 Retas
2.1.1 Construção
2.1.2 Subdivisão
2.1.3 Transporte de medidas
2.1.4 Paralelismo
2.1.5 ortogonalidade
2.2 Ângulos
2.2.1 Construção
2.2.2 Subdivisão
2.2.3 Transporte de medida
2.3 Arcos
2.3.1 Círculos
2.3.2 Elipses
2.3.3 Concordâncias
2.4 Escala
Unidade III ? PRINCÍPIOS DE PROJEÇÃO
3.1 Histórico
3.2 Projeções Cônicas
3.3 Projeções Ortográficas
3.4 Vistas
3.5 Cortes
Unidade IV - VOLUMES
4.1 Perspectivas paralelas ortogonais
4.1.1 Isométrica
4.1.2 Dimétrica
4.1.3 Trimétrica
4.2.Perspectivas paralelas oblíquas
4.2.1 Cavaleira
4.2.2 Militar
4.2.3 Cabinet
Unidade V - PRÁTICA DE DESENHO
5.1 Regras básicas
5.1.1 Alinhamento
5.1.2 Figuras Contíguas
5.1.3 Configuração
5.2 Sistemas de projeção
Unidade VI - DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA DE PROJETO
6.1 Documentos
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6.2 Dimensões
6.3 Leiaute
6.4 Cotagem
Unidade VII - MANUFATURA ADITIVA
7.1 Representação digital
7.2 Modelagem e visualização
7.3 Impressão 3D

6.Procedimentos de ensino

Aulas práticas em laboratórios com apresentação de técnicas de representação gráfica. Utilização de 
material de desenho técnico (réguas, esquadros, compassos e escalas) para elaboração e solução das 
representações gráficas (desenhos técnicos). Utilização do software TinkerCAD para modelagem 
tridimensional de sólidos, de forma a promover a compreensão dos modelos propostos. 
Acompanhamento periódico dos trabalhos executados pelos alunos.

7.Procedimentos de avaliação:

Avaliaçãoperiódica dos trabalhos elaborados pelos alunos, através da avaliação da qualidade do 
desenho, dos conceitos aprendidos e verificando se a representação gráfica segue a padronização e 
normas vigentes. Tais avaliações devem servir como atividades complementares para a AV1 e para a 
AV2.
Provas serão aplicadas em três momentos do calendário acadêmico: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 
(AV2) e Avaliação 3 (AV3).
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização.As AV2 e AV3 abrangerão todo o 
conteúdo da disciplina.
Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; 
Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; 
Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

LEAKE, James M.; BORGERSON, Jacob L. Manual de Desenho Técnico para Engenharia - Desenho, 
Modelagem e Visualização (Minha Biblioteca). 2ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2753-1/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

MUNIZ, César; MANZOLI, Anderson. Desenho Técnico. (Livro Proprietário). Rio de Janeiro: Lexikon, 
2015.
Disponível em: http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/31D51FF3-
91AB-41DA-B525-5B00737F3168

SILVA, Arlindo; RIBEIRO, Carlos Tavares; DIAS, João; SOUSA, Luis. Desenho técnico moderno. (Minha 
Biblioteca). 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2739-
5/cfi/6/2!/4/2/2@0:0.00

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 12Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

29/11/2022

12:24:25



9.Bibliografia Complementar:

Abrantes, José. Desenho técnico básico: teoria e prática. (Minha Biblioteca). Rio de Janeiro: LTC, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635741/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

CRUZ, Michele David da. Desenho Técnico para Mecânica: Conceitos, leitura e interpretação. (Minha 
Biblioteca). Sâo Paulo: Erica., 2010..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518367/cfi/0!/4/2@100:0.00

PACHECO, Beatriz de Almeida; SOUZA-CONCÍLIO, Ilana de ALmeida; FILHO, Joaquim Pessôa. 
Desenho Técnico. (Biblioteca Virtual). 1ª edição. Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/129458

RIBEIRO, A. C.; PERES, M. P. Curso de Desenho Tecnico e Autocad. (Biblioteca Virtual). São Paulo: 
Pearson, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3624

SILVA, Ailton Santos SILVA, Ailton Santos. Desenho técnico (Biblioteca Virtual). São Paulo: Pearson 
education do Brasil, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22145

Volpato, Neri. Manufatura Aditiva: tecnologias e aplicações da impressão 3D (Biblioteca Volpato, Neri. 
Manufatura Aditiva: tecnologias e aplicações da impressão 3D. São Paulo: Blucher, 2017. (Biblioteca 
Virtual)virtual). São Paulo: Blucher, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/158964

ZATTAR, Izabel Cristina. Introdução ao desenho técnico (Biblioteca Virtual). Curitiba: Intersaberes, 
2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37454
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL0992 - ESTÉTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina se apresenta pertencente ao eixo do Conteúdo Complementar do Curso de Filosofia.
Quer auxiliar na compreensão do pensamento de determinados filósofos e pensadores que contribuíram 
para a construção do saber racional, que compõe a Filosofia ou determinadas áreas do conhecimento 
que lhes são afins.
Permitirá ao aluno não somente aproximar-se do conhecimento filosófico como também confrontá-lo 
com sua realidade sócio-político-educacional. 

2.Ementa:
Os conceitos de estética e suas principais correntes; A História da criação artística: suas características, 
conceitos, imagens e personagens fundamentais. As artes e suas relações com as diferentes 
sociedades, períodos e realidades.A estética moderna e contemporânea. A estética no Brasil. A relação 
entre arte e produção midiática. A imagem hoje e sua relação com a arte.

3.Objetivos Gerais:

Compreender a formação, os usos e as transformações do conceito de arte ao longo do 
desenvolvimento da cultura ocidental, especialmente atendo-se às vinculações sociais da arte em suas 
múltiplas linguagens e formas.

4.Objetivos Específicos:

Distinguir aspectos da formação do conceito de estética e suas principais correntes suas modulações 
frente a outras formas de conhecimento. 
Identificar na história da criação artística: suas características, conceitos, imagens e personagens 
fundamentais seus registros no campo da expressão artística. 
Discutir as bases da prática artística a partir de diversos campos do conhecimento, e suas relações com 
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as diferentes sociedades, períodos e realidades.
Constatar as caracterizações e percepções referentes ao conceito de arte e suas aplicações no mundo 
contemporâneo. 
Relacionar as dinâmicas de construção do fenômeno artístico e seus vínculos com tematizações que lhe 
são subjacentes: A estética moderna e contemporânea. A estéticano Brasil. A relação entre arte e 
produção midiática. A imagem hoje e sua relação com a arte.

5.Conteúdos:

UNIDADE I: os conceitos de estética e suas principais correntes
Aspectos da formação do conceito de estética 
Principais correntes suas modulações frente a outras formas de conhecimento. 
Experiência estética: a Beleza e os critérios de valor.
UNIDADE II: história da criação artística
A formação e a evolução da arte
Características, conceitos, imagens. 
Registros no campo da expressão artística. 
A arte como fenômeno histórico-social. 
Forma e estilo, linguagens artísticas.
UNIDADE III: as artes e suas relações com as diferentes sociedades
A arte nas diferentes sociedades, períodos e realidades.
Os diálogos da arte com diferentes contextos históricos e seus personagens.
Bases da prática artística a partir de diversos campos do conhecimento.
Forma e estilo, linguagens artísticas.
UNIDADE IV: percepções de arte e suas aplicações no mundo contemporâneo
Caracterizações e percepções referentes ao conceito de arte 
Aplicações do conceito de arte no mundo contemporâneo
A arte como expressão de um ethos.
Os enlaces entre a produção artística e a simbolicidade da cultura
UNIDADE V: as dinâmicas de construção do fenômeno artístico
Dinâmicas de construção do fenômeno artístico 
A estética moderna e contemporânea.
A estética no Brasil. 
A relação entre arte e produção midiática. 
A imagem hoje e sua relação com a arte.

6.Procedimentos de ensino:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina.
Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além dos conceitos e das 
temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos,linksorientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc.
O docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao aprendizado 
cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante entre os atores envolvidos e à 
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construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar e orientar as discussões no 
fórum, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de aula virtual (chat, 
central de mensagem, anotações etc.).
As aulas serão ministradas na modalidade EAD - Campus Virtual. O conteúdo da disciplina criado 
especialmente para este ambienteon-linefoi planejado para estimular o pensamento crítico, a construção 
colaborativa do conhecimento e facilitar o processo de ensino e de aprendizagem.
A disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio, sob supervisão 
de um curador.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Portanto, nesta disciplina, o aluno 
será avaliado por seu desempenho nas avaliações presenciais - Avaliação (AV) e Avaliação 
Suplementar (AVS) - sendo a cada uma delas atribuídoo grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). Estes 
instrumentos para avaliação da aprendizagem serão construídos a partir de itens de teste: questões 
objetivas e discursivas que compõem o banco de questões da disciplina, classificadas em diferentes 
níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos. As avaliações presenciais serão realizadas no 
polo de origem do aluno, de acordo com o calendário acadêmico institucional.
Também é oferecido ao aluno a Avaliação Parcial (AP):um instrumento muito importante no processo de 
aprendizagem do discente. A avaliação é composta por 10 questões objetivas, classificadas em níveis e 
grau de dificuldades diferenciadas, contemplando das aulas 01 a 05. O principal objetivo é permitir que 
você se familiarize com o modelo de questões que encontrará em sua avaliação e, sobretudo, auto 
avalie seu aprendizado. O aluno poderá receber até 2,0 pontos extras, desde que não obtenha nota 
inferior a 4,0 em sua AV ou AVS. Avaliação ficará disponível no Campus Virtual do aluno, e ele terá até 
três chances de realizá-la durante período determinado e terá 50 (cinquenta) minutos para realizar cada 
avaliação parcial.
RESUMO DO CRITÉRIO AVALIATIVO:
Nota final para aprovação (média mínima) =6,0.
Nota final =Nota da prova (até 10,0) + Nota da Avaliação Parcial (até 02 pontos extras), desde que não 
ultrapasse a nota máxima 10,0 pontos.
Avaliação Suplementar (AVS)= em caso de falta na AV, ou para melhorar a nota da AV.
Tipo de questão de AV e AVS =objetivas e discursivas.
Conteúdo de AV e AVS =todo o conteúdo da disciplina.

8.Bibliografia Básica:

BARROS, Fernandes M. Estética Filosófica para o Ensino Médio. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.

ENGELMANN, Ademir Antonio. Filosofia da arte. Curitiba: IBPEX, 2012.

NOYAMA, Samon. Estética e Filosofia da Arte. Curitiba: InterSaberes, 2016.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788559720877

9.Bibliografia Complementar:

BENJAMIN, Walter. Estética e sociologia da arte. Belo Horizonte: Autêntica, 2017.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582178614

DUARTE, Rodrigo (Org.). O belo autônomo. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.
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Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582170434

KANT, Immanuel. Critica da faculdade de julgar. Petrópolis: Vozes, 2016.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788532652997

LAGO, Clenio. Experiência estética e formação a partir de Gadamer. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2014.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788539704545

NUNES, Benedito. Introdução à Filosofia da Arte. São Paulo: Ática, 1991.
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL0468 - FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
APROVADO

2.Ementa:
Formação Acadêmica: Graduação: Licenciaturas em Filosofia ou Pedagogia Mestrado/Doutorado: 
Filosofia ou Educação Experiência Profissional: Experiência na Educação Básica  

3.Objetivos Gerais:
Temporalidade e a reflexão filosófica; o mundo helênico e suas formas de pensar e educar (do mito ao 
logos), poética, mito, política, sofística e as escolas do pensamento grego; cultura e filosofia medieval, 
os trovadores e as escolas monásticas; Renascimento e Iluminismo, a invenção do Estado, da escola e 
da universidade; democracia, escola e os desafios epistemológicos e políticos; desigualdades e 
educação brasileira na contemporaneidade.

4.Objetivos Específicos: 
Avaliação O processo de avaliação será composto de três etapas, Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) 
e Avaliação 3 (AV3). As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e 
realização de projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo 
com as especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o 
grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor 
decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de 
provas teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão 
ultrapassar 20% da composição do grau final. A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua 
realização, incluindo o das atividades estruturadas. As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da 
disciplina, incluindo o das atividades estruturadas. Para aprovação na disciplina o aluno deverá: 1.     
Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina. 2.     
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Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações. 3.     Frequentar, no 
mínimo, 75% das aulas ministradas.

5.Conteúdos:
CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 12. ed. São Paulo: Ática, 2001. MARCONDES, Danilo. Iniciação à 
história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 6. ed. Rio de janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
VENTURA, Magda Maria (org.). Educação e filosofia: interdependências viscerais. Rio de Janeiro: 
Estácio, 2014.

6.Procedimentos de ensino
Sugestão: FEARN, Nicholas. Aprendendo a filosofar em 25 lições. São Paulo: J. Zahar, 2004. NOVAES, 
Adauto (Org.). Olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. ADORNO, Theodor Wiesengrund. 
Educação e emancipação. 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2000. ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. 
Filosofia da educação. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2008. CHAUI, Marilena de Souza. Cultura e 
democracia: o discurso competente e outras falas. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2001. GILES, Thomaz 
Ransom. Filosofia da educação. São Paulo: Epu, 2003 .

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina a avaliação contará com a realização de uma atividade Prática. O cumprimento da 
prática é avaliado sob a forma de conceito. À atividade prática soma-se a realização de uma avaliação 
na qual será atribuído grau de 0,0 (zero) a 10 (dez). Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota 
igual ou superior a 6,0 (seis).

8.Bibliografia Básica: 

9.Bibliografia Complementar:
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL1484 - HISTÓRIA DA ARTE I: DA PRÉ-HISTÓRIA AO RENASCIMENTO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina de História da Arte I: Da Pré História ao Renascimento, pretender desenvolver habilidades 
relativas à compreensão da abordagem da História das Artes Visuais, que compreende esse ciclo inicial. 
A disciplina preconiza o estudo dos aspectos filosóficos, estéticos, econômicos e religiosos das diversas 
culturas e épocas, bem como questões socioculturais e suas transformações. Voltada para a 
compreensão de alguns pontos centrais da prática artística ? particularmente compreendida em seu 
caráter dialógico em relação aos demais processos sociais ?, a disciplina aborda o estudo da arte dentro 
da complexidade do fenômeno histórico, por meio de uma compreensão mais apurada referente ao 
papel social dos artistas, às instâncias de mediação do objeto artístico, às instituições de consagração e 
aos mecanismos políticos e ideológicos que atuam em sua legitimação. Fomenta com isso os 
conhecimentos teóricos dos princípios básicos da História das Artes e suas transformações, tendo em 
vista a formação de repertório que habilite o aluno na compreensão do contexto histórico possibilitando a 
compreensão das transformações da produção artística e arquitetônica da humanidade. Pretende 
apresentar ao aluno o contexto histórico das manifestações e os conceitos de arte, proporcionando ao 
mesmo a compreensão das transformações da produção artística, bem como a contribuição direta para 
o desenvolvimento do seu senso crítico.

2.Ementa:
Arte e produção rupestre. A arte nos primórdios: Mesopotâmia e Egito. A antiguidade clássica - Grécia e 
Roma. Arte Cristã Primitiva e Bizantina. Idade Média e a arte românica e gótica. O Renascimento 
artístico e cultural.

3.Objetivos Gerais:
Capacitar o aluno quanto à identificação, análise e compreensão quanto às caracterís ticas das diversas 
manifestações artísticas ao longo da história da humanidade, dent ro do contexto sociocultural e 
arquitetônico de diversas épocas.

4.Objetivos Específicos: 
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Analisar os princípios da história da arte, considerando também sua produção arquitetônica e artística no 
contexto social, cultural, político e econômico e tendo como objetivo o pensamento crítico; Conhecer a 
sucessão histórica da arte da pré­história ao período do renascimento; Compreender a 
profissionalização dos artistas e as formas de desenvolvimento do saber nas diferentes sociedades; 
Comparar criticamente os períodos estudados, de forma a relacionar a produção arquitetônica e artística 
decadaperíodoemfunçãodesuascondicionanteshistórico­sociológicas

5.Conteúdos:
Unidade I - Arte e Produção Rupestre 1.1 - A Arte do Pelolítico Superior 1.2 - A Arte do Neolítico 1.3 - 
Primórdios na Arquitetura: Santuário de Stonehenge Unidade II - A arte nos primórdios: Mesopotâmia e 
Egito 2.1 - Arte funcional e estratégica na Mesopotâmia e monumentalidade na arquitetura 2.2 - Arte 
Egípcia: Uma Arte de convenções 2.3 - As características da produção artística: Lei da frontalidade 2.4 - 
A Arquitetura no Egito: Monumentalidade e solidez Unidade III - A antiguidade clássica: Grécia e Roma 
3.1 - Arte Arcaica Grega: evolução da escultura. 3.2 - A arquitetura: Ordens dórica e jônica. 3.3 - A 
pintura em cerâmica. 3.4 - O Período helenístico: Desenvolvimento na arquitetura e escultura. 3.5 - A 
Arte Romana: Arquitetura dos Templos. 3.6 - Características da cultura romana. 3.7 - O realismo da 
escultura romana e os afrescos. 3.8 - A arquitetura: Poder e técnica. Os sistemas construtivos e as 
diferentes tipologias. Unidade IV - Arte Cristã Primitiva e Bizantina 4.1 - A Arte das catacumbas 4.2 - A 
Arte do cristianismo oficial 4.3 - Arte bizantina: Expressão de riqueza e poder 4.4 - Os Ícones bizantinos 
Unidade V - Idade Média e a Arte Românica e Gótica 5.1 - O Estilo românico na arquitetura 5.2 - Na rota 
dos peregrinos, as igrejas românicas 5.3 - A pintura românica 5.4 - A arte gótica e a arquitetura do 
século XII 5.5 - A arquitetura do século XIII 5.6 - As esculturas, pintura e os manuscritos Unidade VI - O 
Renascimento artístico e cultural 6.1 - A crise do século XIV e o fim do período medieval 6.2 - O gótico 
internacional e as origens do Renascimento 6.3 - O Renascimento como fenômeno histórico, artístico e 
cultural 6.4 - O Renascimento nas artes no século XV 6.5 - O Renascimento na arquitetura no século XV 
6.6 - O Renascimento nas artes no século XVI 6.7 - O Renascimento na arquitetura no século XVI

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e das temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.
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8.Bibliografia Básica: 
GALESI, R. História da arte e da arquitetura I. Rio de Janeiro: SESES, 2016. Disponível em: . SOUZA, 
L.G. Estética e história da arte contemporânea. Rio de Janeiro: SESES, 2016. Disponível em: . 
BARROSO, Priscila Farfan; NOGUEIRA, Hudson de Souza. História da arte. Porto Alegre: SER - 
SAGAH, 2018. Disponível em: .

9.Bibliografia Complementar:
GOMBRICH, E. H. A história da arte. Rio de Janeiro: LTC, 2000. Disponível em: . SANTOS, Jana 
Cândida Castro dos; SOUZA, Jéssica Pinto de. História da arte e do design. Porto Alegre: SER - 
SAGAH, 2018. Disponível em: . DALDEGAN, V.; DOTTORI, M. Elementos de história das artes. Curitiba: 
Intersaberes, 2016. Disponível em: . CORTELAZZO, P.R.A história da arte por meio da leitura de 
imagens. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível em: . LEMOS,S.; ANDE,E. Arte Bizantina: arte na 
idade média.São Paulo: Instituto Callis, 2013. Disponível em:.

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 22Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

29/11/2022

12:24:25



Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL1485 - HISTÓRIA DA ARTE II: DO BARROCO AO IMPRESSIONISMO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 22 1

Prática: 66 3

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina integra o ciclo de estudo pautado na historiografia da arte, a qual apresenta a linha histórica 
de desenvolvimento da História Arte. Nesta disciplina serão apresentados, dentro do embasamento da 
historiografia, recortes cronológicos, temáticos e estilísticos dos movimentos Barroco, Rococó, 
Neoclassicismo, Romantismo, Realismo e, por fim, Impressionismo ­ o primeiro movimento da Arte 
Moderna. Tais termos foram usados para designar estilos que floresceram nas pintura, arquitetura e 
escultura dos quais reuniram estética, temáticas e técnicas dominantes do século de XVII ao final do 
século XIX. Para tanto, estas linguagens artísticas serão apresentadas nos períodos específicos ao 
longo das aulas, sendo exemplificados com as obras de artes dos artistas mais representativos. O aluno, 
possuidor do conhecimento da produção artística da pré­história ao século XVI, estará apto a 
compreender as principais características dos estilos e movimentos que surgiram como reação e ruptura 
da arte predominante em períodos anteriores.

2.Ementa:
Barroco. Rococó. Neoclassicismo. Romantismo. Realismo. Impressionismo.

3.Objetivos Gerais:
Estudar os períodos históricos dos movimentos artísticos que se tornaram estilos dominantes entre os 
séculos XVII e final do XIX.

4.Objetivos Específicos: 
Compreender a criação artística e o desenvolvimento dos principais movimentos, tendências e estilos 
que surgiram entre os séculos XVII e XIX. Conhecer o processo de desenvolvimento da História da Arte 
durante as rupturas provocadas pelos movimentos e estilos que se sucederam. Elucidar implicações 
epistemológicas, metodológicas, teóricas e críticas de cada período de produção. Relacionar períodos 
históricos da arte entre os séculos. Desenvolver a análise teórica, técnica e crítica das obras de arte de 
cada movimento.
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5.Conteúdos:
Unidade 1 - Barroco. 1.1 Contextos social e histórico do século XVII. 1.2 Características estilística e 
composição da Arte Barroca. 1.3 Arquitetura,pintura e escultura. 1.4 Análise temática, estética e técnica 
de obras-primas barrocas. Unidade 2 - Rococó. 2.1 Contextos social e histórico do século XVIII. 2.2 
Características do estilo decorativo do movimento rococó. 2.3 Arquitetura,pintura e escultura. 2.4 Análise 
temática, estética e técnica de obras-primas rococó. Unidade 3 - Neoclassicismo. 3.1 Contextos social e 
histórico das décadas finais do século XVIII. 3.2 Características do estilo decorativo do estilo 
neoclássico. 3.3 Arquitetura,pintura e escultura. 3.4 Análise temática, estética e técnica de obras-primas 
neoclássicas. Unidade 4 - Romantismo. 4.1 Contextos social e histórico do século XVIII. 4.2 
Características da estilística do movimento romântico. 4.3 Arquitetura,pintura e escultura. 4.4 Análise 
temática, estética e técnica de obras-primas neoclássicas. Unidade 5 - Realismo. 5.1 Contextos social e 
histórico da primeira metade do século XIX. 5.2 Características da estilística do movimento realista. 
5.3Arquitetura,pintura e escultura. 5.4 Análise temática, estética e técnica de obras-primas realistas. 
Unidade 6 - Impressionismo. 6.1 Contextos social e histórico da segunda metade do século XIX. 6.2 
Características da estilística do movimento impressionista. 6.3 Arquitetura e escultura. 6.4 Análise 
temática, estética e técnica de obras-primas impressionistas.

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e das temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc. O docente é responsável 
por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, 
norteando­se pelo incentivo à troca constante entre os atores envolvidos e à construção coletiva do 
conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar e orientar as discussões no fórum, bem como nas 
outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de aula virtual (chat, central de mensagem, 
anotações etc.). As aulas serão ministradas na modalidade EAD ­ Campus Virtual. O conteúdo da 
disciplina criado especialmente para este ambiente on­line foi planejado para estimular o pensamento 
crítico, a construção colaborativa do conhecimento e facilitar o processo de ensino e de aprendizagem. 
A disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio, sob supervisão 
de um curador.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 
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INTERSABERES (org.) Por dentro da arte. Curitiba: Intersaberes, 2013. Disponível em: . CUNHA, A.S.T. 
Ateliê de artes visuais: pintura. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: . DALDEGAN, V.; DOTTORI, 
M. Elementos de história das artes. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: .

9.Bibliografia Complementar:
PERIGO, K. Diversidade e resistência: a construção de uma arte brasileira. Curitiba: Intersaberes, 2016. 
Disponível em: . SANTOS, Jana Cândida Castro dos; SOUZA, Jéssica Pinto de. História da arte e do 
design. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. Disponível em: . CARNEIRO, I.A. Artes visuais: práticas 
tridimensionais. Curitiba: Intersaberes, 2017. Disponível em: . PINHEIRO, Antonio Carlos da Fonseca 
Bragança; CRIVELARO, Marcos. História da arte e do design: princípios, estilos e manifestações 
culturais. São Paulo: Erica, 2014. Disponível em:  FAZIO, Michael; MOFFETT, Marian; WODEHOUSE, 
Lawrence. A história da arquitetura mundial. 3. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011. Disponível em: .
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL1334 - HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

Esta disciplina (CEL0725), apresentada em sua primeira versão em 2015, tem o intuito de apresentar 
temas relevantes da História da Educação Geral, entrelaçadas, em alguns momentos, com a História da 
Educação no Brasil. 
A disciplina se propõe a dar uma visão panorâmica da História da Educação, a partir do diálogo entre a 
História e a Pedagogia com o intuito de compreender o sentido e as práticas educacionais ao longo do 
tempo, tendo por base as relações políticas, econômicas e culturais mais amplas da sociedade, a partir 
das matrizes mais relevantes do pensamento educacional ocidental.

2.Ementa:

Educação, História, Memória e Relação de Poder. Positivismo, Marxismo e Annales. A Educação no 
Mundo Greco-Romano: o conceito de Paideia e Humanitas. Sociedade Feudal, Igreja e Educação. 
Tempos Modernos: entre o ideário de liberdade e conformação. A origem dos colégios e o humanismo 
pedagógico. As reformas religiosas e projetos educacionais.  A expansão marítima e comercial,  a 
conquista da América  e o (des)encontro de distintas culturas. Etnocentrismo X Alteridade. A Contra 
Reforma e a Companhia de Jesus. O Iluminismo e a Reforma Pombalina em Portugal e no Brasil. 
Absolutismo Ilustrado e Reformas Educacionais. A Educação na sociedade do trabalho. A construção do 
Império brasileiro e a Educação. Império, Controle, Formação e Ação Docente. Os Republicanos e a 
Educação. Escola Nova, ABE e Reformas Educacionais nos estados brasileiros.   A Era Vargas e a 
Reforma na Educação. A Educação na República Populista. A Ditadura Militar e Reformas Educacionais. 
Reestruturação do Capitalismo e as novas demandas para a Educação. A Constituição Federal de 1988 
e o Pacto Federativo. A Reforma do Estado e da Educação no Brasil a partir dos anos 90: LDBEN 
9394/96 e Planos Educacionais. 

3.Objetivos Gerais:
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Refletir sobre  a importância da História para  a compreensão dos processos educativos;
Estabelecer a relação entre História, Educação e Memória;
Reconhecer o papel da educação para as diferentes sociedades;
Compreender que a educação é fruto de construção histórica de uma dada sociedade;
Identificar a importância da disciplina  para a formação do educador, entendendo a atuação político-
educacional como uma das possibilidades de intervir no mundo; 
Reconhecer que toda a ação pedagógica é resultado de um projeto político que atende a uma proposta 
de sociedade;
Analisar o sentido da Educação na sociedade brasileira ao longo do tempo;
Compreender a reestruturação do capitalismo na contemporaneidade e  as novas demandas para a 
educação. 
Compreender os principais aspectos da reestruturação do capitalismo e as novas demandas para a 
educação;
Identificar as ?recomendações? dos organismos internacionais, em especial do Banco Mundial, para a 
área educacional no contexto do ideário político neoliberal;
Analisar o campo educacional na Constituição Federal/88 e o pacto federativo.   

4.Objetivos Específicos:

Identificar as diferentes concepções de História e suas repercussões no campo pedagógico, político, 
dentre outras dimensões;
Compreender que a educação não é neutra e se apresenta de forma distinta  em diferentes culturas; 
Identificar a origem da escola ocidental na Antiguidade grega e romana;
Debater os conceitos de paideia e humanitas;
Explicitar o papel da Igreja Católica na educação medieval;
Identificar a Baixa Idade Média como o tempo de surgimento de novos valores,  ideias e práticas; 
Contextualizar o Estado Moderno como época ambígua, de convivência  entre dois ideais: liberdade e 
conformação do indivíduo e da sociedade;  
Apresentar as características culturais e educacionais dos povos indígenas no Brasil;
Confrontar os conceitos de alteridade e etnocentrismo;   
Reconhecer os projetos educacionais expressos nos movimentos dos reformadores, da Contrarreforma 
e dos liberais que se instituem ao longo da época moderna; 
Identificar os sentidos da Educação Jesuítica, tanto nas práticas de catequese quanto nos colégios 
jesuíticos; 
Compreender as características gerais do movimento iluminista, como também as especificidades do 
movimento ilustrado português e a institucionalização da Reforma Pombalina em Portugal e no Brasil;
Compreender o século XIX enquanto momento de afirmação da ordem liberal burguesa, de controle do 
Estado e do surgimento de novos sujeitos no campo educativo;
Identificar, nos oitocentos, movimentos emancipatórios e seus respectivos projetos educacionais em 
contraposição ao liberalismo; 
Caracterizar as formas educativas no império brasileiro; 
Caracterizar movimentos, projetos e reformas educacionais ao longo do século XX na República 
brasileira; Relacionar o movimento de renovação da pedagogia e da prática escolar no início do século 
XX com a dinâmica da sociedade nesse período;
Identificar as principais características que compõem o movimento escolanovista; 
Caracterizar as reformas educacionais estaduais ocorridas na República Oligárquica brasileira;
Reconhecer a presença do escolanovismo nas reformas educacionais estaduais;
Debater o papel da Associação Brasileira de Educação (ABE) criada em 1924; 
Contextualizar o período Varguista;
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Identificar a criação do Ministério da Educação e Saúde Pública;
Identificar as principais características da Reforma Campos;
Reconhecer as características do Manifesto dos Pioneiros de 1932;
Identificar algumas repercussões do Manifesto dos Pioneiros;   
Confrontar os principais aspectos educacionais das Constituições de 1934 e 1937; 
Identificar as principais características das Leis Orgânicas de Ensino (Reforma Capanema);
Identificar as ambiguidades da República Populista e da ordem liberal instituída;
Caracterizar a Guerra Fria;
Identificar e caracterizar as Campanhas de Alfabetização de Adultos;  
Reconhecer a primeira Lei de Diretrizes da Educação Nacional (LDBEN) como resultado dos embates 
entre setores antagônicos da sociedade brasileira;
Apresentar as principais características da LDBEN n? 4024/61;
Caracterizar os movimentos de cultura e educação popular; 
Identificar as ambiguidades da República Populista e da ordem liberal instituída;
Caracterizar a Guerra Fria;
Identificar e caracterizar as Campanhas de Alfabetização de Adultos;  
Reconhecer a primeira Lei de Diretrizes da Educação Nacional (LDBEN) como resultado dos embates 
entre setores antagônicos da sociedade brasileira;
Apresentar as principais características da LDBEN n?. 4024/61;
Caracterizar os movimentos de cultura e educação popular;
Mapear o contexto que possibilitou o surgimento da ditadura militar;
Relacionar o cenário internacional com o fortalecimento das forças conservadoras; 
Conhecer o papel do complexo IPES/IBAD na preparação do golpe;
Identificar as principais características do período ditatorial;
Caracterizar o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL);  
Mapear as mudanças advindas com a reforma universitária, de 1968;
Compreender as principais alterações no campo educacional a partir da Lei 5692/71;
Compreender os principais aspectos da reestruturação do capitalismo e as novas demandas para a 
educação;
Identificar as ?recomendações? dos organismos internacionais, em especial do Banco Mundial, para a 
área educacional no contexto do ideário político neoliberal;
Analisar o campo educacional na Constituição Federal/88 e o pacto federativo.
Caracterizar a Reforma do Estado dos anos 90, a mercantilização educacional; 
Identificar estratégias centralizadoras e descentralizados na educação; 
Problematizar o conceito público-não estatal nas políticas educacionais atuais;  
Situar o processo de elaboração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 9394/96); 
Identificar o papel dos Planos Nacionais de Educação (Lei 10172/01 e Lei 13005/14).  

5.Conteúdos:

O que é Educação, o que é História da Educação. 
O sentido da Educação para as diferentes formações social.
O conceito de Memória.  que se altera ao longo do tempo. Comporta lembranças e também 
esquecimentos.
A História da Educação na confluência entre a História e Educação.
Concepções de História: Positivimo, Marxismo e Annales.
O sentido da paideia e de humanitas.
Principais características da educação em Atenas e em Esparta.
A educação na Antiguidade Romana: a educação privada e o papel da família na Roma arcaica.
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A formação do Império, a cultura cosmopolita e a importância da educação para a estruturação do 
Estado.
A sociedade feudal.
A Igreja Católica na sociedade feudal.
O sentido da pedagogia escolástica.
O surgimento dos ?colégios? e das universidades.
O processo de educação dos diferentes grupos sociais da época.
Época moderna: tempo de libertação da ordem feudal e de novas conformações (sujeito normalizado a 
partir das "regras de civilidade").
Sentido e repercussões da expansão marítima e comercial.
Humanismo, Renascimento e Absolutismo.
Reformas Protestantes, projetos educativos.
Contra Reforma e repercussões do Concílio de Trento.
Colégios: uma nova forma escolar (reordenação temporal, espacial e curricular).
O controle do trabalho docente e dos saberes pedagógicos.
As características das comunidades indígenas: a propriedade comunal, a divisão do trabalho por gênero 
e idade.
A educação não escolarizada: a cultura da oralidade, memória e aprendizagem na prática. 
A conquista da América e o processo de colonização em seus contextos históricos.
Sociedades indígenas sob diferentes pontos de vista: etnocentrismo X alteridade.  
Igreja no processo de Colonização: o papel da Companhia de Jesus. 
A catequização indígena e as Missões religiosas.
Os colégios jesuíticos e a formação da elite colonial.
O Ratio Studiorum e a organização dos estudos.
A presença de outras ordens religiosas (franciscanos, oratorianos, beneditinos) e suas funções 
educativas.
O sentido das revoluções Industrial e Francesa como marcos instituintes da ordem burguesa. 
O significado do pensamento pedagógico de Locke e de Comenius na época moderna.  
Movimento Iluminista: ideias e principais representantes.
Reforma Pombalina em Portugal: modernização do reino e transformações nas universidades.
O sentido da Reforma Pombalina na educação no Brasil: fechamento dos colégios jesuíticos, a presença 
do Estado no controle da educação (concursos públicos para professor e fiscalização).
O Absolutismo ilustrado e as reformas educacionais na Prússia e Áustria.
Limites da proposta educacional iluminista para as massas populares.
A concepção rousseauniana de infância.
Época contemporânea: tempo dos direitos, da produção das massas e de mecanismos de 
regulamentação e controle da sociedade.
Consolidação da ordem burguesa, expansão dos sistemas nacionais de ensino e formação cívica.
Socialismo e anarquismo e respectivas propostas educacionais.
A formação do trabalhador e as novas exigências do capitalismo.
Instrução e trabalho sob distintas perspectivas: formação emancipatória X adestramento. 
Contexto e significado da transferência da Corte Real para o Brasil.
Medidas joaninas no campo educacional.
Constituição de 1824,  Ato Adicional de 34 e repercussões na educação do Brasil imperial.
A primeira Lei Geral de Ensino de 15/10/1827 e a manutenção das aulas avulsas.
O sentido da adoção do método lancasteriano/ensino mútuo.  
O papel das escolas elementares, dos asilos e dos cursos superiores. 
O Colégio Pedro II: um modelo para o império.
Caracterização do período regencial.
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Criação das Escolas Normais. 
Estado e controle na escola normal: atestado de boa morigeração, método de ensino e fiscalização.
Saberes diferenciados da escola normal.
O processo de feminização do magistério. 
A ação educativa das preceptoras.
A Lei Saraiva e a interdição do analfabeto do direito básico da cidadania (o voto).
O legado do império: alto índice de analfabetismo; sociedade elitista.
As ideias pedagógicas republicanas: positivismo e laicismo.
O sentido das reformas federais na República Oligárquica: movimento de expansão e contenção para o 
ensino superior.
Escola Nova e demandas da sociedade moderna.
Diferentes matrizes de Escola Nova: pontos comuns e especificidades.
As reformas educacionais estaduais ocorridas ao longo dos anos 20: principais características. 
Associação Brasileira de Educação: instituição que congrega grupos com distintos projetos.   
República populista e suas ambiguidades.
Guerra Fria, dois blocos ideológicos e seus reflexos no Brasil.
Limites de uma ordem liberal democrática nas décadas de 40 e 50.
Campanhas de alfabetização de adultos.
O longo processo de elaboração da primeira LDBEN.
As lutas entre os privatistas (projeto Lacerda) e publicistas (Manifesto de 59).
Características gerais dos movimentos de Educação Popular.
"Campanha de pé no chão também se aprende a ler", em Natal.
Movimento de Cultura Popular (MCP), em Recife.
Centros Populares de Cultura (CPCs) e a União Nacional dos Estudantes (UNE); Movimento de 
Educação de Base (MEB) e as escolas radiofônicas.
O contexto histórico para o golpe militar.
O papel do complexo IPES/IBAD (Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais e Instituto Brasileiro de Ação 
Democrática) na promoção do golpe.
O desmantelamento dos movimentos de educação popular.
Os Atos Institucionais, censura, e a Doutrina de Segurança Nacional.
O fortalecimento do poder executivo e enfraquecimento dos poderes legislativo e judiciário. 
O Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL).
Os acordos internacionais MEC-USAID.
A reforma universitária: adoção do modelo norte-americano. 
Reforma do ensino no âmbito do 1° e 2° graus de ensino.
Mundialização do capitalismo e repercussões para a educação. 
As indicações dos organismos internacionais para o campo educacional.
A educação na Constituição Federal de 1988 e o novo pacto federativo.
A ?reforma? do Estado, sociedade civil, terceiro setor e educação.
Estratégias centralizadoras (Parâmetros Curriculares Nacionais e instituição de sistemas de avaliação 
nacional) e descentralizadoras (campo financiamento).
As redefinições do papel do Estado e impactos na educação básica e superior.
Os embates na gestação da atual LDBEN 9394/96. 
O papel dos Planos Nacionais de Educação. 
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6.Procedimentos de ensino:
Aulas dialogadas, filmes, leitura de textos, incluindo os literários, material iconográfico, músicas, entre 
outros.

7.Procedimentos de avaliação:
Seminários, trabalhos individuais e em grupo, avaliações formais como AV1, AV2 e AV3.

8.Bibliografia Básica:

BORTOLOTI, Karen F. História da educação. Rio de Janeiro: SESES, 2014.

LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; VEIGA, Cynthia Greive (Orgs.). 
Quinhentos anos de educação no Brasil. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.

MANACORDA, Mario Aligheiro. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: 
Cortez Editora, 2002.

9.Bibliografia Complementar:

ARRUDA, Maria Lucia. História da Educação e da Pedagogia. São Paulo: Moderna, 2006. 
CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Editora UNESP, 1999.   
GERMANO, José Willington. Estado Militar e Educação no Brasil (1964-1985). São Paulo, Cortez, 1990. 
GONDRA, José G., Schueler, Alessandra. Educação, poder e sociedade no império brasileiro. São 
Paulo: Cortez, 2008.

HILSDORF, Maria Lucia Spedo. História da Educação Brasileira: leituras. São Paulo: Pioneira, 2003.  

MANACORDA, Mario Aligheiro. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: 
Cortez Editora, 2002.
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL1331 - LÍNGUA PORTUGUESA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A língua portuguesa é estratégica, não só para todas as outras disciplinas, mas também para
aquisição do conhecimento. A habilidade verbal, quer na fala, quer na escrita, é requisito para o
exercício profissional.
Integra todos os primeiros períodos de todos os cursos universitários de graduação. É
fundamental, então, que a disciplina seja ministrada por profissionais qualificados, capazes de
considerar a dimensão do ensinamento para além do que se pretende na formação de professores
de Letras, que estes terão outras oportunidades de estudar a língua, mas os alunos de outros
cursos, não!
Esta é a única oportunidade que lhes é oferecida para todos eles reunidos. O estudo da língua
portuguesa há de contemplar diversos registros, sem privilegiar, mas sem esquecer, suas
manifestações literárias referenciais, incluindo amostras de poesia do cânone ou ainda fora dele,
do cancioneiro nacional e da prosa, sejam excertos de crônica, ensaio, conto, ou romance e trechos
selecionados da mídia, na forma de frases, ditos, áudios e imagens, paradas ou em movimento.
A disciplina de Língua Portuguesa é, também, uma das formas de se atender à necessidade de
tratar transversalmente as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações
Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura Afro­Brasileira, Africana e Indígena e, ainda,
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Isso se dá por meio
da abordagem dos aspectos socioculturais da linguagem e da leitura de textos literários e não
literários que contêm temáticas relacionadas com as Relações Etnicorraciais e os Direitos
Humanos.

2.Ementa:
LINGUAGEM E LÍNGUA - CONCEITOS; NORMA CULTA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA; TEXTO E 
DISCURSO; DIFICULDADES GRAMATICAIS; A LÍNGUA NO AMBIENTE PROFISSIONAL.

3.Objetivos Gerais:
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? Desenvolveracompetêncialeitoraeacapacidadeparaaescritaàluzdasperspectivasdeestudos 
cognitivosegramaticais; ? 
Desenvolveracapacidadedelocalizarinformaçõesrelevantesdotextoparaentendimentoda mensagem.

4.Objetivos Específicos: 
Identificarebuscaradequaçãoadiferentesmodalidadeseregistrosdalínguaportuguesa; ? 
Identificaraintencionalidade(mensagem)presenteemdiferentestextosecontextosapartir 
doestudodosdiferenteselementoslinguísticos; ? 
Identificar,interpretar,analisartextosdemúltiplosgênerosediferentestipologias; ? 
Produzirtextosaplicandoosconhecimentosadquiridos.

5.Conteúdos:
UnidadeI­USOSDALÍNGUA.RECUPERAÇÃODASINFORMAÇÕESDOTEXTO 
1.1Linguagem,Língua,Sistemaenorma.Falaeescrita.Registrosformaleinformal. 
1.2Adequaçãovocabular.Variaçãolinguística.Otexto:conceitoemecanismosdeconstrução. Hipertexto. 
1.3Identificaçãodoobjetivodamensagem.Áreadereferência,estruturaerecursoslinguísticose gramaticais. 
UnidadeII­PROCESSAMENTODALEITURA.COMPREENSÃOEINTERPRETAÇÃODE TEXTOS 
2.1Habilidadesdeleitura:identificaçãodasmarcaslinguísticaserelaçõessintático­semânticas. 
2.2Reconhecimentodotópicodotexto,ideiaprincipal,tema,conflitocentral. 
2.3Relaçõesentreotextoerecursossuplementares(gráficos,tabelas,desenhos,fotosetc.). 
2.4Relaçõesdotextocomaspectossocioculturais(relaçõesétnico­raciaiseculturaafro­brasileira, 
políticadeeducaçãoambientaledireitoshumanos. UnidadeIII­REFLEXÃOSOBREFORMAECONTEÚDO 
3.1Validaçãooureformulaçãosobreoconteúdodotexto. 
3.2Articulaçãodeconhecimentodemundoeinformaçõestextuais.Inferênciassemânticase 
pragmáticas.Pressuposição. 3.3Identificaçãodeambiguidades,implícitos,ironias,sentidosfiguradosetc.

6.Procedimentos de ensino
Aulasinterativas,emambientevirtualdeaprendizagem,nasquaisoconhecimentoéexpostoaoalunode 
acordocomumdesenhodidáticoplanejadoparaadequaromeiodeentregaaoconhecimentoparticular 
dadisciplina.Nasaladeaulavirtual,ametodologiadeentregadeconteúdocontempla,alémdos 
conceitosetemáticasdasaulaspropriamenteditas,leituradetextospertinentesaoassunto,hipertextos, 
linksorientados,vídeos,estudosdecaso,atividadesanimadasdeaplicaçãodoconhecimento, 
simuladoresvirtuais,quizinterativo,simulados,bibliotecavirtualetc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 
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Maria Beatriz Gameiro. Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: SESES
Disponível em: http://portaldoaluno.webaula.com.br//repositorio/LD1571.pdf

Silvia Vieira & Silvia Brandão. Ensino de Gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1256

Vanda Maria Elias. Ensino de Língua Portuguesa: oralidade, escrita e leitura. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3456

9.Bibliografia Complementar:

Ataliba T. de Castilho e Vanda M. Elias. Pequena Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: 
Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/24365

Célia Moraes de Castilho. Fundamentos sintáticos do português brasileiro. São Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3476

Marco Antonio Martins, Silvia Rodrigues Vieira e Maria Alice Tavares. Ensino de Português e 
Sociolinguística. São Paulo: 2014
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22535

Rodolfo Ilari e Renato Basso. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. São 
Paulo: Contexto
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1263

Thelma Guimarães. Comunicação e Linguagem. São Paulo: Pearson Education do Brasil
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3053
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL0247 - LINGUAGENS DA ARTE E REGIONALIDADES

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

Ao falar e refletir sobre Literatura, o profissional de Letras não se limita apenas às superficialidades do 
texto literário. Suas considerações levam em conta, por exemplo, pressupostos estéticos e ideológicos 
que motivaram a criação de uma determinada obra de ficção ou poesia. Tais pressupostos não são 
exclusivos à Literatura, advindo por vezes de outros discursos artísticos, e exigem do profissional de 
Letras conhecimento de Arte, quer seja num âmbito mais universal, no que diz respeito a diversos 
gêneros de Arte, quer seja num contexto de regionalidades, em que se verificam manifestações 
artísticas locais.

2.Ementa:

Fronteiras das linguagens da Arte: conceito(s) de Arte e de obra de arte; limites do fazer artístico. 
Intercâmbios entre linguagens da arte: Literatura e artes plásticas; Literatura e cinema; Literatura e 
música. Arte e ideologia na construção de identidade(s): representações artísticas de território, etnia, 
classe socioeconômica, gêneros e opções sexuais.

3.Objetivos Gerais:
Desenvolver a habilidade reflexiva acerca da arte e do objeto artístico, identificando as relações entre 
arte e ideologia.E, exercitar a capacidade de observação do vínculo entre arte e ideologia.

4.Objetivos Específicos: 

- Desenvolver a habilidade reflexiva acerca da arte e do objeto artístico.
-Desenvolver visão crítica acerca do cânone e da censura, como fatores determinantes do fazer artístico.

-Estabelecer relações entre a Literatura e outras manifestações artísticas.
-Observar relações entre arte e ideologia, a partir de representações artísticas de identidade(s).
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5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - Arte: Conceito, Importância e Regionalidades 

1.1 - A Importância do estudo da arte na formação do educando 
1.2 - Conceitos de arte, artista e objeto Artístico 
1.3 - A influência do cânone e as intervenções da censura no fazer artístico
1.4 - Integração de artes: Literatura, Cinema e Música 

UNIDADE 2 - Arte e Ideologia: Aspectos da HistóriaSocial da Arte

2.1 - A relação Arte e Ideologia 
2.2 - O legado artístico e as representações das ideologias na arte
2.3 - Modernidade, Pós-modernidade e Arte

UNIDADE 3 - Intercâmbios entre as linguagens da arte

3.1 - Literatura e artes plásticas
3.2 - Literatura e cinema
3.3 - Literatura e música

UNIDADE 4 - Multiculturalismo, Diversidade e Arte 

4.1 - Multiculturalismo e a Ética Igualitária 
4.2 - A Diversidade e as Lutas Sociais: Os Movimentos Ligados à Diversidade Sexual; Os Movimentos 
de Luta Pela Equidade de Gênero; Os Movimentos Étnico-raciais 
4.3 - A Arte, Diversidade e o Multiculturalismo 
4.4 - A Arte Homoerótica e as Questões de Diversidade 

UNIDADE 5 - A Arte e a Construção da Identidade Brasileira

5.1 - A Formação de Identidade 
5.2 - A Formação da identidade nacional brasileira
5.3 - A Contribuição da Semana da Arte Moderna para a produção artística nacional 
5.4 - Tendências estéticas: o Concretismo

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc. 

7.Procedimentos de avaliação:
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Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

BUENO, L.E.B. Linguagem das artes visuais.. Curitiba: Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6346

FÁVERO, Alessandra; GOMES, Thauana P. S. Linguagens da arte e regionalidades. Rio de Janeiro: 
SESES, 2015.
Disponível em: https://repositoriov2.azurewebsites.net/api/objetos/efetuaDownload/5410c4ee-0b89-41f6-
9a74-ea6ad1a0790f

GUINSKI, R.S.; RODAS, J. Poéticas híbridas nas artes visuais. Curitiba: Intersaberes, 2020.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186552/pdf/0

9.Bibliografia Complementar:

CORTELAZZO, P.R. A história da arte por meio da leitura de imagens. Curitiba: Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6460

DALDEGAN, V.; DOTTORI, M. Elementos de história das artes.. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37464

ENGELMANN, A. .A. Filosofia da arte.. Curitiba: Intersaberes, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6342

NOYAMA, S. Estética e filosofia da arte. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37955

PORTO, H.G.M. (Org.). Estética e história da arte. São Paulo: Pearson, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129402
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL0266 - LITERATURA POPULAR  REGIONAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 44 2

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A compreensão da literatura como atividade artística vincula-se de modo irrefutável ao estudo 
empreendido pelas disciplinas que têm como objeto o fenômeno literário e, por conseguinte, as obras 
daí resultantes. Somado a este fato é de considerável importância aliar aos estudos literários 
informações, o conhecimento, conceitos e questões da lingüística, da História, da sociologia, etc. Um 
discurso pode ser considerado "literatura" a partir de determinadas características e valores que o 
particularizam em relação aos demais tipos de textos, embora as diversas categorizações acerca da 
natureza e finalidade da literatura, sejam visões de pensadores independentes ou à mercê de 
instituições políticas, não se configurem suficientes para identificar ou definir a literariedade numa ou em 
várias obras de ficção.   
 A natureza do discurso literário é fundalmentalmente subordinada ao plano diacrônico, isto é, deve 
transmitir técnica, caracteres, símbolos, sentido e estilo que o vincule imediatamente à tradição literária, 
numa atitude do autor diante de sua obra de recriação, aceitação, ou de ruptura com a linguagem, que ?
desgastada? pelo uso é substituída por novas formas de expressão; por outro lado, o artista estabelece 
novos olhares e soluções para temas universais.            
 Nesse sentido a análise das manifestações culturais populares não deve se desvincular da história da 
literatura e das várias formas de expressão literárias, com a finalidade de não descontextualizar as 
reflexões sobre literatura popular regional do âmbito da tradição literária, e no que concerne aos estudos 
pretendidos, da tradição literária brasileira."
 
 
 

2.Ementa:

Leitura de textos representativos da literatura popular, complementada pela apreciação de gêneros 
diversos da expressão artística regional, cinema, teatro, música, etc. Avaliar os discursos relacionando-
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os e descrevendo-os segundo os respectivos contextos histórico-sociais a fim de remover as balizas que 
restringem a interpretação a termos unicamente subjetivos. Compreender  o fenômeno artístico regional 
à luz da tradição literária, arquétipos e estilos e identificar as características dos movimentos artísticos 
das regiões brasileiras.
 

3.Objetivos Gerais:

Ampliar o conhecimento geral, desenvolver a capacidade crítica, apreender o conteúdo através das 
possíveis relações de significado, histórico e socialmente contextualizado entre os discursos 
apresentados, interpretar a mensagem sem prescindir da realidade intrínseca de cada obra em si 
mesma, no tocante à vida social, à tradição literária, por vez correlacionando os discursos da literatura a 
de outros gêneros da expressão artística; e se necessário for, enriquecer as interpretações a partir dos 
dados bibliográficos do autor, relacionando-os com conteúdo em análise.    

4.Objetivos Específicos:

     Difundir o conhecimento sobre a realidade popular brasileira com o foco na literatura, conhecer e 
analisar a forma e o conteúdo das obras, numa visão ampla do universo artístico brasileiro através dos 
vários tipos de linguagem como o cinema, o teatro, a música, o folclore, mas convergindo 
necessariamente à esfera da literatura popular. Discutir o conceito de "povo", o que é "popular" e  "não-
popular", o problema da identidade nacional, que apesar de tantos contrastes e riqueza de aspectos 
culturais está em geral associada à espontaneidade do povo, ao artesão e às classes mais modestas, 
mas no tocante a todo conjunto de reflexões evitando a todo custo entronizar uma determinada classe 
em detrimento de outras. Além de introduzir questões a respeito das características que definem 
segundo múltiplas perspectivas a criação literária como tal, associando a literatura denominada popular 
à tradição literária brasileira e, por conseguinte, européia. 
 

5.Conteúdos:

Unidade 1 -  Discussão sobre conceito de ?povo? e ?cultura?, sobre a situação da expressão artística 
popular atualmente configurada em relação às instituições de ensino superior, o olhar acadêmico sobre 
as manifestações artístico-literárias que, a priori, não pertencem à tradição.   
 
Unidade 2 - Apresenção de obras teatrais, música, filmes e movimentos culturais representativos da 
cultura popular brasileira, para posterior análise e interpretação acerca dos conteúdos assimilados, a 
respeito da receptividade do púbico e da realidade social do artista. 
 
Unidade 3 - Estudo de obras e de movimentos representativos da literatura popular, como por exemplo a 
literatura de cordel, contextualizando-as social e historicamente; o poder dos discursos populares e a 
produção de cultura de massa nas transformações subjetivas e coletivas.  
 
Unidade 4 - Conhecidos vários aspectos da realidade artística e histórico-social brasileira através da 
arte, sistematizar os estudos sobre a cultura brasileira, especificamente a literária, com o objetivo de 
concluir a questão da literatura denominada popular em relação ao próprio meio onde é criada e em 
relação aos centros de estudos formais, tudo isso quanto à receptividade dos diferentes tipos de público 
e esferas sociais. 
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6.Procedimentos de ensino:

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc. 
Quanto à metodologia de ensino, o docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, 
com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante 
entre os atores envolvidos e à construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar 
e orientar as discussões no fórum, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas 
na sala de aula virtual (chat, central de mensagem, anotações etc.).
As aulas serão ministradas na modalidade EAD - Campus Virtual. O conteúdo da disciplina criado 
especialmente para este ambiente online foi planejado para estimular o pensamento crítico, a 
construção colaborativa do conhecimento e facilitar o processo ensino-aprendizagem. Cabe ressaltar 
que esta disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio.

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação de disciplina on-line dos cursos presenciais segue as normas regimentais da Instituição. 
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas três etapas de avaliação (AV1, AV2 e 
AV3) e por sua participação interativa e colaborativa (fóruns de discussão).
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá obter resultado igual ou superior a 6 (seis) na média 
aritmética das duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3), sendo 
que a menor delas deve ser igual ou superior a 4,0 (quatro).
A avaliação AV1 é uma prova eletrônica que vale até 10 (dez) pontos e poderá ser realizada pelo aluno 
em qualquer ambiente, dentro ou fora da Instituição, conforme estipulado no calendário acadêmico. O 
aluno poderá obter até 2 (dois) pontos extras na nota da avaliação AV1 pela participação nos fóruns da 
disciplina.
As avaliações AV2 e AV3 são presenciais e realizadas nos laboratórios de informática da Instituição, 
mediante agendamento em períodos pré-estabelecidos no calendário acadêmico.

8.Bibliografia Básica:

BACCEGA, Maria Aparecida. Palavra e Discurso - História e Literatura. São Paulo: Editora Ática, 2007.

PROENÇA FILHO, Domício. A linguagem literária. São Paulo: Editora Ática, 2007.

SOARES, Angélica. Gêneros literários. São Paulo: Editora Ática, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

Bosi Alfredo.Cultura Brasileira: temas e situações. Rio de Janeiro: Ed. Ática, 2008 
HALL, Stuart. Identidades culturais na pós-modernidade, Rio de Janeiro: D. P&A, 2003
Lauerhass, Ludwig e Nava, Carmen (Org.). Brasil: uma identidade em construção 
Rio de Janeiro: Ed.  Ática, 2007 
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL0239 - OFICINA LITERÁRIA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A disciplina Oficina Literária pretende desenvolver leituras e análises de textos literários pertencentes à 
tradição ocidental em suas transformações e diálogos culturais. As práticas de leitura deverão ter como 
meta o desenvolvimento da competência analítica, sem perder de vista a fruição estética.
A disciplina constitui uma introdução aos estudos literários e enfatiza a leitura técnica, dessa forma, a 
organização com base no conceito de Gêneros Literários deve ser entendida como uma escolha 
didático-metodológica. Esse recurso favorece a ampliação do repertório de leituras dos alunos, tendo em 
vista a necessidade do desenvolvimento de uma competência literária ( CULLER) que possibilite a 
compreensão dos conceitos teóricos inerentes às disciplinas de teoria e história literária.

2.Ementa:

 Discussão acerca do conceito de literatura e da especificidade da linguagem poética; reflexão sobre as 
articulações entre discurso ficcional e história; leitura analítica de textos literários de diferentes gêneros, 
épocas e culturas; prática de crítica considerando fatores como intertextualidade, autoria e recepção da 
obra.

3.Objetivos Gerais:

Desenvolver práticas de leitura e análise crítica de textos de literários.

 
 

4.Objetivos Específicos:

Compreender a especificidade do texto literário; 
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Reconhecer as diferentes formas de expressão literária; 

Discutir a relação entre forma e significação dos gêneros literários.

5.Conteúdos:

UNIDADE 1 - A Linguagem literária
1.1 - Conceito de literatura
1.2 -  O discurso literário e a história
1.3 - Mimesis e representação

UNIDADE  2- Leituras do Lírico
2.1 - As formas do lírico
2.2 - Estruturas do poema
2.3 - Tradição e ruptura na poesia 

UNIDADE 3 - Leitura de narrativas
3.1 - A Epopéia
3.2 - O romance
3.3 - O conto
3.4 - Outra formas de narrar

UNIDADE 4 - Leitura de textos dramáticos
4.1 - Tragédia
4.2 -  Comédia
4.3 - Drama

6.Procedimentos de ensino:

Caro professor
A disciplina propõe como estratégia fundamental os círculos de leitura, entendidos como momentos em 
que o texto é evidenciado como centro irradiador de diferentes leituras, que serão entrelaçadas pelo 
professor. Assim, propõe-se, ao longo do semestre, que sejam discutidos textos integrais e fragmentos 
de obras literárias, além de antologias construídas pelo professor. 
Os alunos deverão ler duas obras literárias de gêneros diferentes, para isso sugerimos a inclusão dos 
livros  O Cortiço, de Aluísio Azevedo, e Édipo Rei, de Sófocles. Os professores, no entanto, poderão 
escolher outros títulos, garantindo a diferença de gêneros.
Sugere-se, além disso, a exibição de filmes pertinentes ao conteúdo que fomentem a discussão de 
conceitos e categorias literárias relacionadas à disciplina.

7.Procedimentos de avaliação:

Avaliação
 
O processo de avaliação oficial será composto de três etapas: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 
Avaliação 3 (AV3), sendo AV2 e AV3 unificadas, a partir de um banco de questões propostas pelos 
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professores da Estácio de todo o Brasil.
 
As avaliações poderão ser realizadas através de provas teóricas, provas práticas, e realização de 
projetos ou outros trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as 
especificidades de cada disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final 
de cada avaliação não poderá ultrapassar o grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal 
às avaliações. Caso a disciplina, atendendo ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas 
teóricas e/ou práticas contemple outras atividades acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 
20% da composição do grau final.
 
A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 
estruturadas.
 
As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
 
Para aprovação na disciplina, o aluno deverá:
 
1.   Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina;
2.   Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações;
3.   Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

FÁVERO, Alessandra. Oficina literária. Rio de Janeiro: SESES, 2014.

PROENÇA FILHO, Domício. A linguagem literária. São Paulo: Ática, 2007.

SOARES, Angélica. Gêneros Literários. São Paulo: Ática, 2007.

9.Bibliografia Complementar:

AZEVEDO, Aluísio de. O cortiço. São Paulo: Ática, 2010.
BACCEGA, Maria Aparecida.  Palavra e discurso: História e Literatura. São Paulo: Ática, 2007.
GANCHO, Cândida Vilares. Como analisar narrativas. São Paulo, Ática, 2004. ( Série Princípios)
GOLDSTEIN, NOrma. Versos, sons e ritmos.São Paulo, Ática, 2004. ( Série Princípios)
GOTLIB, Nádia B. Teoria do conto. São Paulo: Ática, 2003. (Princípios). 
LEITE, Lígia Chiappini Moraes. O foco narrativo. São Paulo: Ática, 2000. 
SÓFOCLES.  A trilogia tebana. Trad. Mário da Gama Kury. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor;
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CEL1523 - PINTURA: INVESTIGAÇÃO DE MATERIAIS E SUPORTES

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 44 2

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:
A disciplina Pintura: investigação de materiais e suportes é dedicada à pesquisa e ao conhecimento de 
técnicas e instrumentos essenciais para essa prática artística. Trata­se de uma disciplina que pretende 
desenvolver e orientar o aluno/a aluna quanto à estreita relação da pintura com a sociedade, inclusive a 
contemporânea, com o uso de novos materiais e repertórios visuais conceituais, situando a pintura 
contemporânea em um amplo debate de ?sobrevivência? desse antigo modo de registro de fatos, ações, 
pessoas, natureza, política, etc., pelo homem. O conteúdo está centrado em cinco unidades, com 
abordagens conceituais, históricas e práticas relativas ao campo da pintura, especialmente no que se 
refere à compreensão da pintura enquanto atividade prática de registro plástico­visual, a partir de 
diversos contextos e culturas, cujo objetivo é proporcionar ao aluno/ a aluna um conjunto de 
conhecimentos técnicos relativos aos materiais e suportes necessários para o desenvolvimento e estudo 
da pintura enquanto fazer artístico.

2.Ementa:
Pintura: questões históricas. Pintura: questões teórico­conceituais. Pintura e Investigação. Materiais e 
Suportes. Cores e Composição. Imagem e Conceito. Pintura e Fotografia. O espaço na arte. Estudos de 
casos de pintura.

3.Objetivos Gerais:
Preparar o aluno/a aluna para a investigação de materiais e suportes necessários para compreensão da 
prática de pintura, instrumentalizando­o/a para identificação das técnicas e recursos utilizados pelos 
artistas ao longo do tempo, particularmente dos repertórios e conceitos plástico­visuais na pintura 
contemporânea.

4.Objetivos Específicos: 
­ Compreender o lugar da Pintura dentro das práticas artísticas do passado e da atualidade, que a 
situam no âmbito das obras de arte; ­ Analisar diversas obras pictóricas ? bidimensionais e/ou 
tridimensionais ?, dentro da categoria pintura, observando os diferentes estilos, técnicas, materiais e 
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suportes; ­ Explorar a diversidade de materiais, técnicas e suportes disponíveis para composição e 
elaboração de pinturas na atualidade; ­ Praticar a identificação de técnicas e composições de pinturas 
por meio do estudo de casos.

5.Conteúdos:
Unidade I: A Pintura: questões históricas 1.1. A pintura clássica 1.2. A pintura moderna 1.3. A pintura 
contemporânea Unidade II: A Pintura: questões teórico-conceituais 2.1. O conceito de pintura ao longo 
do tempo 2.2. O artista/a artista e a pintura 2.3. Noções de tempo e espaço na pintura Unidade III: 
Pintura e Investigação 3.1. A pesquisa em artes visuais: especificidades em pintura 3.2. O fazer artístico: 
criar e criatividade 3.3. O fazer artístico: experimentações 3.4. Pintura: técnicas e materiais Unidade IV: 
Técnicas e Suportes 4.1 Técnicas: tintas (óleo, acrílica, pastel, nanquim, pva, pastel, guache, cera, 
carvão, etc), colagem, fotomontagem, mix-media, etc. 4.2 Suportes: tela, tecido, papel, alumínio, couro, 
sintético, ferro, cobre, papelão, acetato, etc. 4.3 Técnicas e Suportes: experimentações contemporâneas 
Unidade V: Estudos de casos em pintura 5.1. O conceito de lugar na pintura contemporânea 5.2. O 
conceito de espaço na pintura contemporânea 5.3. A cor na pintura contemporânea 5.4. O lugar do 
espectador e a pintura contemporânea 5.5. Conceitos e Exposições na pintura contemporâneas 5.6. 
Estudos de casos nacionais 5.7. Estudos de casos internacionais 5.8. Exposições contemporâneas e 
Mercado de Arte de Pintura

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e das temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, perguntas e respostas, simulados, biblioteca virtual etc. O docente é responsável 
por mediar o conteúdo e sua integralização, com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, 
norteando­se pelo incentivo à troca constante entre os atores envolvidos e à construção coletiva do 
conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar e orientar as discussões no fórum, bem como nas 
outras ferramentas de comunicação disponibilizadas na sala de aula virtual (chat, central de mensagem, 
anotações etc.). As aulas serão ministradas na modalidade EAD ­ Campus Virtual. O conteúdo da 
disciplina criado especialmente para este ambiente on­line foi planejado para estimular o pensamento 
crítico, a construção colaborativa do conhecimento e facilitar o processo de ensino e de aprendizagem. 
A disciplina será ministrada de acordo com a metodologia de EAD adotada pela Estácio, sob supervisão 
de um curador.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.
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8.Bibliografia Básica: 
CUNHA, A.S.T. Ateliê de artes visuais: pintura. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: . 
DALDEGAN, V.; DOTTORI, M. Elementos de história das artes. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível 
em: . FAZENDA, Jorge M. R. (coord.). Tintas: ciência e tecnologia. 4. ed. rev., ampl. São Paulo: Blucher, 
2009. Disponível em: .

9.Bibliografia Complementar:
PINHEIRO, Antonio Carlos da Fonseca Bragança; CRIVELARO, Marcos. História da arte e do design: 
princípios, estilos e manifestações culturais. São Paulo: Erica, 2014. Disponível em:  BUENO, L.E.B. 
Linguagem das artes visuais. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível em: . INTERSABERES (org.) Por 
dentro da arte. Curitiba: Intersaberes, 2013. Disponível em: . KANDINSKY, Wassily. O futuro da pintura. 
2. ed. São Paulo: Grupo Almedina, 2016. Disponível em: . OCVIRK, Otto G. et al. Fundamentos de arte: 
teoria e prática. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. Disponível em: .
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  GST1798 - PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 88 4

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
VIDA UNIVERSITÁRIA; COMO ESTUDAR MELHOR; GESTÃO DO TEMPO: EFICÁCIA E 
PRODUTIVIDADE; GESTÃO DE CARREIRA E MERCADO DE TRABALHO; FINANÇAS PESSOAIS E 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA; SAÚDE PESSOAL.

3.Objetivos Gerais:
- ­ Desenvolver plenamente todas as possibilidades concretas da vida acadêmica no ensino superior. - ­
Planejar de modo eficaz sua vida financeira pessoal e profissional. ­ Planejar sua carreira profissional de 
sucesso. -­ Refletir sobre o panorama da Educação no país e a importância de estar cursando uma 
universidade. -­ Compreender a organização das Instituições de Ensino Superior. -­ Valorizar o processo 
de construção acadêmica como fator de sucesso profissional. -­ Apropriar­se do Modelo de Educação 
Superior da Estácio. -­ Conhecer as ferramentas de suporte ao ensino e a estrutura de funcionamento 
da instituição de ensino. -­ Planejar o cumprimento dos componentes curriculares obrigatórios, dentro do 
tempo de integralização do curso. -­ Compreender e vivenciar métodos de estudos orientadores de 
aprendizagem no ensino superior. ­ - Compreender a filosofia e a execução da gestão financeira 
individual: conceitos de receita, gastos, financiamentos, empréstimos, investimentos. -­ Reconhecer a 
relevância da atuação acadêmica e profissional de acordo com os princípios éticos. -­ Conhecer e 
desenvolver as competências

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   VIDA UNIVERSITÁRIA
1.1 BEM-VINDO À VIDA UNIVERSITÁRIA!
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1.2 A INSTITUIÇÃO ACADÊMICA
1.3 ORGANIZAÇÃO E CONVIVÊNCIA ACADÊMICAS

2.   COMO ESTUDAR MELHOR
2.1 NÍVEIS COGNITIVOS
2.2 ANOS 1970
2.3 ESTILOS DE APRENDIZAGEM

3.   GESTÃO DO TEMPO: EFICÁCIA E PRODUTIVIDADE
3.1 ANÁLISE DA EFICÁCIA NA GESTÃO DO TEMPO
3.2 ANÁLISE DA EFICIÊNCIA NA GESTÃO DO TEMPO
3.3 FOCO E ATENÇÃO COMO FATORES FUNDAMENTAIS

4.   GESTÃO DE CARREIRA E MERCADO DE TRABALHO
4.1 FATORES INTERNOS E EXTERNOS NA CARREIRA
4.2 FUNDAMENTOS DA GESTÃO DE CARREIRA

5.   FINANÇAS PESSOAIS E EDUCAÇÃO FINANCEIRA
5.1 IDENTIFICAR OS FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA
5.2 GASTOS OBRIGATÓRIOS, SUPÉRFLUOS, INVESTIMENTOS, MEIOS DE NEGOCIAÇÃO E 
PAGAMENTO
5.3 RECONHECER AS DIVERSAS FORMAS DE INVESTIMENTO

6.   SAÚDE PESSOAL
6.1 O PAPEL DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
6.2 EXERCÍCIO FÍSICO É SAÚDE

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações presenciais (AV e AVS), 
sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A avaliação do discente deverá 
ainda contemplar uma avaliação parcial (AP), que será realizada online após a 5a aula, na qual o aluno 
poderá alcançar grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota da AP poderá ser somada à nota de AV e/ou 
AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 (quatro). Os 
instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de complexidade e 
cognitivos, efetuando-se a partir de questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões 
da disciplina. O alunos realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nas aulas 
transmitidas via web, aulas online e nas demais atividades de ensino aprendizagem realizadas. Será 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 48Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

29/11/2022

12:24:25



considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis). Caso o aluno 
não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que abrangerá todo o 
conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações presenciais serão 
realizadas no campus do aluno, de acordo com o calendário acadêmico institucional

8.Bibliografia Básica: 

CHALITA, G; CERBASI, G; GEHRINGER, M et al. SANTOS, Hugo (org). Da graduação para o mercado 
de trabalho: caminhos para o sucesso. [BV:RE].. Rio de Janeiro: SESES, 2013.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/a02eb81c­4601­ 
467d­84ad­648a24cf7cbf

FABRETE, Teresa C. L. Empreendorismo [BV:PE].. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2019.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173412

XAVIER, Ricardo A. P. Sua carreira: planejamento e gestão [BV:PE].. São Paulo: Finantial Times ­ 
Prentice Hall, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/348

9.Bibliografia Complementar:

DESSEN, Maria. Finanças Pessoais: O que fazer com meu dinheiro [BV:MB].. 1 ed.. São Paulo: 
Trevisan, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788599519714/cfi/0!/4/2@100:0.00

GRAMIGNA, Maria R. M. Modelo de Competências e Gestão dos Talentos [BV:PE].. São Paulo: Makron, 
2002.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39

ORLICKAS, Elizenda. Modelos de Gestão [BV:PE].. Rio de Janeiro: IBPEX, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6180

SOUSA, Fabio; DANA, Samy. Como passar de devedor para investidor ­ Um guia de finanças pessoais 
[BV:MB].. São Paulo: Cengage Learning, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522113187/cfi/0!/4/2@100:0.00

XAVIER, Ricardo de A. P. Sua Carreira: Como Desenvolver Melhor Seus Talentos e Competências 
[BV:PE].. São Paulo: Financial Times ­ Prentice Hall, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/348
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Aluno:        202011020139 - ISABELA DADALT GOUVEA

Disciplina:  CCA1095 - TEORIA E PRÁTICA DA COR

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0

Estágio: 0

EAD: 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 945 - ARTES VISUAIS

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

Da pré-história aos nossos dias atuais, a cor tem sido o meio e o elemento estético mais importante nas 
artes como um todo. A cor simboliza, distingue, uniformiza, indica, codifica, estrutura e possui tantos 
outros usos e efeitos físicos e psicológicos. Seu emprego é amplo pois abrange todos os campos da 
nossa cultura.O estudo das cores visa à aproximação do aluno ao universo da linguagem cromática em 
todas as suas vertentes. O contato com as cores e seu conhecimento possibilita ao aluno dialogar com 
sua produção de maneira mais eficiente. A disciplina abrange as áreas das Artes Plásticas, Design 
(Gráfico, Industrial e de Produto) Moda, Publicidade e Propaganda, Arquitetura, Decoração, Psicologia.

2.Ementa:

O Círculo Cromático. Introdução à teoria das cores: Conceitos e classificações; Sistemas de cores, 
escalas, esquemas e propriedades; Aplicações e adequações: Análise de resultados; Psicologia das 
cores e as Artes visuais: Cor na criação em composições para o design, publicidade e artes como um 
todo.

3.Objetivos Gerais:

1. Despertar no aluno o interesse pelo olhar diferenciado, pela pesquisa e pela utilização sistemática da 
cor tanto no campo da composição e expressão, quanto no campo científico;
2. Desenvolver a sensibilidade e relação de cuidado quanto ao emprego e uso da cor;
3. Compreender o estudo da cor como ferramenta à serviço da composição e criação em projetos de 
design e em outras linguagens.

4.Objetivos Específicos: 

1.Compreender os fenômenos da cor-luz e da cor pigmento para que possa utilizá-los consciente e 
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efetivamente;
2. Saber como combinar cores utilizando tipos de escalas e de esquemas cromáticos de acordo com a 
sua adequação;
3. Auxiliar no desenvolvimento de habilidade e competência artística na pesquisa da cor para aplicação 
em projetos;
4. Aprender a manipular mostruário e consultar catálogos, manuais, escalas impressas e digitais de 
forma eficiente;
5. Desenvolver o estudo dacor e sua aplicabilidade em produtos gráficos e projetos de design, em geral;
6. Analisar e compreender a aplicação da cor em produtos e projetos de design, em geral;
7. Identificar a aplicação e característica da cor em variadas linguagens ( fotografias, cinema, cenários, 
etc.).

5.Conteúdos:

Unidade 1 - Conceitos de cor
1.1 Apresentação da disciplina. História: Primeiros conceitos e usos da cor. Teorias existentes e o 
campo de pesquisa
1.2 Cor como veículo de comunicação e informação cultural
1.3 Possíveis usos da cor
1.4 O círculo cromático
1.5 Síntese aditiva e subtrativa
1.6 Fenômenos das cores: Cor luz e cor pigmento.
Unidade 2 - Classificação e composição das cores
2.1  O círculo cromático: Cores primárias, secundárias e terciárias; Classificação: Cores quentes e frias
2.2 Esquemas naturais: Brilho, matiz e saturação
2.3 Estudo das tonalidades; Escala da Matizes e tons: Monocromatismo
2.4 Aplicação do círculo cromático a partir da combinação de cores: Harmonia análoga, aditiva, 
complementar, triádica, harmonia do complemento dividido e dupla complementar
2.5 Colorimetria e sistemas de impressão: Padrão RGB e CMYK; Corantes e pigmentos na arte e na 
indústria.

Unidade 3 - Psicologia das cores
3.1  A importância do estudo aplicado das cores
3.2 A influência da cor na percepção do homem
3.3 Interpretações psicológicas e efeitos sensíveis
3.4 Elucidação sobre o estudo da cor: atributos e escala de valores.
Unidade 4 - Aplicação das cores em diferentes linguagens
4.1 Uso da cor nas artes: análise de escalas nas correntes artísticas
4.2 Uso e adequação das cores no Design Gráfico, Design de Moda, Design de Interiores, Designe na 
Publicidade
4.3 Composições em origens fotográficas
4.4 A aplicação da cor em projetos de Design Gráfico, Design de Moda, Design de Interiores, Designe 
na Publicidade.

6.Procedimentos de ensino

Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
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de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc. 

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado por sua participação cooperativa e colaborativa, bem como pelo seu desempenho nas 
avaliações presenciais (AV e AVS), sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). 
Com relação ao segundo critério, os instrumentos para avaliação da aprendizagem serão construídos a 
partir de itens de teste: questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões da 
disciplina, classificadas em diferentes níveis de complexidade e diferentes níveis cognitivos Para cada 
disciplina do curso estudada o discente realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e 
discutido nas aulas transmitidas via web, aulas online, fóruns de discussão e demais atividades e 
estratégias de ensino. Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou 
superior a 6,0 (seis). As avaliações presenciais serão realizadas no polo de origem do aluno, de acordo 
com o calendário acadêmico institucional. 

8.Bibliografia Básica: 

COLLARO, A.C. Produção gráfica: arte e técnica na direção de arte.. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2012.

DOYLE, Michael E. Desenho a cores: técnicas de desenho de projeto para arquitetos, paisagistas e 
designers de interiores.. 2.ed. São Paulo: Bookman, 2002.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788577801640

VAZ, A.; SILVA, R. Fundamentos da linguagem visual. Curitiba: Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39230

9.Bibliografia Complementar:

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. 1ª Edição. São Paulo: 
Thomson Pioneira, 2004.

BARROS, Lilian Ried Miller. A cor no processo criativo - Um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de 
Goethe. São Paulo: Senac, 2009.

BERGER, J. Modos de Ver. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.

COLLARO, Antonio Celso. Produção Gráfica: arte e técnica na direção de arte. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2012.
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